


I\ i <(<• o te|«t,>ia«NiiiM «fiM' .« rul> 
LILI.I M 4 1 (. «!•• N . I H A ) .1 . III V A 

du r«*i llunii" n u I. 4« li.ili i, «hii-
KIU h<> M. ( UIII,MM N.lllra, |il«l-l-
l«*lilt* «l.i |;.'(.tii.lU'H ; 

A i uii' 1'iiuniii |»i'lu llr.i»tl mi 

lulllli.1 ilul 1M»|«1I • -««' l.nK|iltllil 

%<*l irr iiWft-" |wn cum «'a*a ii >t».-

MK«M, 

Ain inliâ «let«m m l t a r - i r 
!•*)tti-'i«.i* «"V|n-ri' HHM «'«M«« l 
•Irn i> moiiM.u* ilf f l w I r t M i 
cru; ulor TyttÀn<<». 

N u N I JTTR I I IWLU «!«• IKI.I«' «L*»< i i r -

itfou mu I i in «(«• «•ni»;it, uâo ro-
auli.iiido, pweiii, il<'>u«tii' al̂ uin 
l»« r-ro | i.u maloiml. 

fo i ilcon-»® «1c Itoj»' tòram re-
loi nm«loM o coronel «Ir Kauwlo MA-
ioi <le iirHImriu NoiUi iu Amo 
lim Rexwrn, o rn|iMA« «•*• 
IlIflIlllKl PortI«1 AloXIllllItllHI lt«'l> -
IUII I I E <i mujor medico «Ir. 'loiui 
«Io N...- 'iiif-nto (íucdca. 

A? mnmli- evoquitia em liomc-
iumeii, du rei Humberto I nerfto 
velvIiiailiM na oRiejii <iu CooduU-
i já, 

O ennde Anlonelll. ministro da 
Itali;i tieMo e»|iitnl, partiu hoj» 
paru 1» tro|>olw. ulini de confe-
reiieiui com o hiteruundo aporto-
lieo. tnunpeulioi' M I K T I I I , i»olirr as 
coi im-nla*. 

f an tes , t 

ainunli.i. nn Allaude-
!>;i «|. cidade, o arliitramento 
leijii' i <I<i pelos sis. AutonioCar-
i.c «ia - : . & C. 

T 'í.i toou hoje o líerviço denr-
rei';i " le- fcens da f 

• In. tendo o di . Saiu-I 
|.ili'l •ura. representantes tios 

:;e sado pnm alti. 

!-•;! eiiiaile o «li. Alberto 
.III. dejiutudo estadual. 

Movviiento do porto: 
l j n r • üii : o vapor nacional 

.1/" '•'••.'. piiivonienti; do Kio «le 
•lanciio. >')iii varies gêneros, a 
1 ' . l i . >1114/.;; Il.tlllas: illglez l.htn. 
jiroc-d" et- d" Huenos Aires, com 
vario .• !.• i <, Holwurlfoy Kllis 
a c . 

Sab'1 .iii : o \ apor nacional T•</".', 
pura Mn. •!«•. cm lastro; nacional 

;.. i.ara Porto Alegre. 

ffemr-,.entos tiscaes: 
A Al'a:ule..»a rendeu boje 

7 . 1 4 :'ÍVR,.I,|. 

A I: v.: etloria, á:»**-?.! to. 

reia 

E X T E R I O R 

Londres, 3 

Te'1-.li-niimi vindo <ie 1'ekiui, 
lutado ne Jl de julho c proce-
dente <!a l.e^Mefio lugleza. diz as-
sim: 

As tropas cbinezas «b ixaram 
de atacai-nos detdc o dia is do 
fOrrcnre. 

i'.'1 nianecc iii de pé a^ barrica-
«Ias iptc os cbinezes levantaram cm 
torno da I.çgação Ingleza. sobro 
a- qnn<v r ã o assentados grossos 
eanhòeí com a pontaria dirigida 
contra nos. 

A> uojMs ebinezas partiram ao 
encontro da coluinna européa. «pie 
se dirige para 1'ekiin, afim de dar-
lhe comliaie. 

Os -ubdites extrangeiros resi-
dentes em 1'ekim come^nram a 
receb'-r provisões. A sua situarão 
melhora. Moditicou-se a linguagem 
dos edictos imperiaes, cpi'1 cm jirin-
cipios de julho felicitavam os bo-
xeis pelos horríveis crimes perpe-
trados contra os extrangeiros e 
que ordenavam aos vice-reis ipie 
persegui- em os cliristíio- extran-
geiros ou chiney.es, sem quartel. 

Kssa reviravolta do governo 
chinez attribuida a nota que 
lhe nian<!ou o governo biitannico, 
ameai,ando-o de enviar mais tro-
pas eni retorço das já existentes 
na China, e á victoria alcançada 
peles ti opas alTadns sobre os re-
belde- -liiue/.e.- e boxers, em Tien-
Tsin. 

Decreto düíeieiite do primeiro 
publicado pelo governo cliincz at-
tribuia o as-aa.-úimto do Haiüo von 
Kettel i. íiiiniatro da Allemanha 
em l'e!.iia, a snlteed.ires ipie ne-
nliunia relsição tem com o- bo-
xers. 

Todo- os ministro- estão sãos o 
salvos em 1'ekim. 

Desde o começo das desordens 
tntie extrangeiros e I I U X C T S ua ca-
pital «Io feleste império houve ">0 
homens mortos e 1 -w ferido? até a 
data do ultimo telegramma. ipie 
passámos desta capital. 

Esperamos com grande ancie-
dade a checada de reforços inter-
nacionaeg. 

Boma , S 
Só os príncipes e os ministros 

do (íabinete italiano receberam 
na estação a S.S. M.M o rei Ví-
tor' Manoel III e a rainha Helena 
Petrovitch, chegados a Monza. 

As princezas esjieravam os reaes 
viajantes no ptlucio de A ilbi Heal. 

A Municipalidade de Milão, em 
sessão extraordinária, hoje reali-
sada. deliberou mandar celebiar 
• a cattaedral da»|uelbi cidade so-
femnes cerimonia? fúnebre em 
•uffragio da alma do rei Hnmber-

I » I , M> «UM de l «— « t u a MFMHLLM 

d « «le p •.•«•«! 1 4 um fui 
• iwluo uiu eru.l.t.t «ir I«M* mil li 
tu* pai U u ftiw, i IO < M \i-IH4 
Nua. 

A T'n::nt< V r i ip.d de Turim 
|udopU>I . I P I O ; * 11 PRT>««*Ht «F.» 

|M>r u i u DI IH < •LE I B T I # « I H I I I . M 

I d«I L(Ue R « MUbil|MI .LLLLLL IliellB < • 

ueiu «le IOUI*I . I 1 1 1 4 « Ú laiuliu 
M M R * R À » d e ( • a ' I»>N. v i u v * d e 

Hui i iW io I, e votou um nedilu 
DE %«I 1.1! U M . | MIA «H*F«T D I » i r i -

lim 1 .10 p ibii r rui iiiriuerij «Io 
íllui-tii mun irtb.i ititleilin, 

A* *ib n •)'!:•«!•« da «rocl «ma-1 
J Y A * 4** \ L<'T<LL M A N O E L I I I , O LL.LMI 

j rri da Itdm. mu «aiiM'l«-r 
>vclll l\.l'l LIE <ltl!Cl!l|, l|«lvi • HO 

lur'o que |trsa noliri* ii família1 

I r al «• II iiuçto ltal'ana. 

Par i » , t 

lluje, quando oMi ihd . . I'ei«iii ! 
\lu/.AII« r HI-DUI, «-.iliiu, eiu l.iudau, 
do fahtco do* N A I M I I U M P I R U • 

I pu»MMI' nn» lllrtr de«lu enpitHl «ai 
indivíduo,•lapiiuhaulo um icxol 
ver. t.-ntou -ub r ao etiribo «Io 
vehlculo. 

j Axanado pelu policia e c« ndu/i 
«Io LIO JIOSLLL policial IIILUX pio villio, 
o auotorda tentativa, q ir apparen 
tu tor nnnoa, e quee^lava em tra 
jea de Opel. rio, pitKfcndo («TCJi-l 
pinteiro, interrogado, declarou que ] 
muilia ter sido impedido p -la |o 
liciu de nuitur o Kliuli da 1'ersiu. 

(I revolver de que pretendia ser-
vir-»' o criminoso é «le groeso 
ealibi E «• «>Ht'iva ca' r gado com ÍI 

I balas. 

| Osliali cont nuou o seu pa seio, 
I sem se moBtiar impi'd-on elo com 
a scena pastada. 

O jornal U<i<li< itl% «irsla capi-
tal. em sua edição de hoje, diz 
que o melhor meio d.> acabar com 
o> attentados é de-thronor todos 
o> ilicr.iiios do universo. 

Louvcnco ? í a r mes , 3 

Telegraminu-I de Preteria, RE-
I cebidos NE-ta cidade, noticiam um 
| !:eeidente oceorrido na estrada de 
lerro de Krugcisdorp, no qual foi 
desti ilido um comboio que trai s-

jportava tropas ingliucas. p<*. -ecn-
do 110 :luUtro -'o ;old ulos I .-an-
d o FI I: I . muitos. 

I 

Bnsaos I5 res , 3 

Todos os eorjios d a g u a i d I na-
icional e ião mobilisados pa 'a o 
!exercidos m i l i t a i -S A rcali -.,I>NI-

' ::E lio dia I "I D̂ ' c nenle nesta 
c a p t a i . 

A V U L S O S 

K i o d i r o , 3 

Protestando contra o tele»I ani-

ma DE Kduardo I»ei:e e delegado 
de policia, pedimos publicar o se 
guinte: Typographiu Hio-Claro 
est;I entretnte pelos proprietários 
em virtude contracto Ires annos 
assignado Mduar^o I . e i t " e outros 

JA Manoel Oliveira, n o é exnctn 
: quando Kdtinrdo nega direitocon-
tiaetanti' uso E posse mesma ty-
pogra)iliia. 

Perante chefe policia serão le-
vados doiiimentos evidenciando 

I crime praticado PELA policia cm 
conluio Kduardo Leite. K nova 

horina suppressão liberdade im-
| prensa ou moderno cnipastella-
: NIF-nto. 

I Marcello Schmidt, T h o m a z Costa 
: Pinto. Cornado Nuck . .loão Cai-; 
los Campos . Manoel Ribeiro S a n 
to-. I.uiz Hnrthmann. Manoel l-'er-

'reii a Duarte, .losé . lacyntho Mo- I 

' raef . I.eojioldino.IoHé Santos, . loão | 

Uaptista Oliveira Oarcia, (iregorio 
jSouza L . e ã o , -losé Luiz Correia , 
•lunuario Ferre ira , por proeura-

I ção . Modesto Pereira. Sebastião ! 
. Antonio Pereira, Antoliio Üapti.-i.I \ 
L-'I rieira. 

liednc- onl O /,•;-, Chi,-i>. 

M e r c a c l o t l e c a f é 
N E W - Y O R K , 2 

<I morcuilo focliou NIV qnnrta fc-iru 
CAIU llllixu DC 1[- R 110 llisponivcl, l i o 

Õ N LO pon to • nus OPÇÕES R calmo . 
VON-.L.is nu l ' .o!«:I. til.IKNI sncca- I 

TF. jo alji III sustentado. M : W com l iai 

KIT ilo 10 a L"I pontos nas EPROOS. 

I I A V T T N , 

Na qu.-.• tn-fcir.I o rncrcad.. FO.-LI- N 

RiiHtentailo .- com baixa ILE "III O. HI.I 
alpulüii . op. "0-

Ven.ln» NA líol.SA, ^S.EOIL UHC..'.'!;., 

Al.riu l i o j « com liaisii il<- a 7.'- R 

o swt- nt I LO. r .T.inilo -C o SC-
tcmln-e a ."»!..É tranco-. 

I I A M L Í U R G O , ! 

O lierc.lil.I leciiott na .|itaita-l'uil-a 
com L.aixa ILO T|T (IFOIIUI^ ein itlgiimns 
. .)IÇ-'*es c calni" 

V. tult- iii HOImu. 1 1 tiou sacc.i -
H -,i« N 1 >IIII sietenlado R coiu Imita, I 

! r-etanilo-SO AGOSTO A scti-tnlu-o A t , 
1 [ifenni/s. 

L O K Ü R F K , 2 

Na .|nnit«-f6ira o merca.!-, fi-rlinn 
sustentado e com alta iii- :i d cm al-
qnmas opções. 

Não lionv.- vendas na ltolsa. 
Abi-in hoje cem liaixu <1.- U a .1 e 

-cm animação, cot»mlo-so afoito e -c- ! 
temliro a t i s :» d. 

I * l l l » l . 
I * .«• jall.il lltliW 

ú6u l»t. 
Kl» «MMl <Uu li 

i . d l uM iW IKOnl « - « li» l« 
«ML II. Ia*t<ni..i» !•«»» •• I.m>IM>Iu 

l « l n l>- U M wrp». 
ÍImIo I I * «(••-• 

I " 4. |«Mm. "1ll.it I. 
ht< k. •»! 1 •.. 

l>< fi..ilM« . 
lU ls..ri»4a*i >1 » 
1*4» I '«IMIMI UmiM 
I' I 1.1 
i«u !•».) , , 

"luUl 

|i.-| 
I I . .M 

4 I R.V« 

I r i U r m n ' ! d f t » } 

•»l -1 r»« • «I «to cm )«lh . 

I! i f-«« 11 ei 
r.itu., • JIK 
àiwi .Uil. u M-

u. « ém «NIMt* «I* I X*' 

MKItCAU« > l*R PAMIUO 

ca •!.»«« li.n>«» mImmi ua»,*»-*».!» u . 
UuiriM I U M W I K J II Ip ai . ttWm 
awl- /M>( II A i 

f -wu duioia h>.M4l««-a* u MNlmii 
Itiiui •> .. I<«nap r>l«ri<r«ai m ai..« 
Ub.lU. ata qaa^ II ie>ra* ata (aial 
a u> . J« II l||. 

Ao m»— dia Hii.auou * u atai a«l.. 
mu |mui<Mi i im l#a«MM.. «alílaiaM aa 
aa «ai.ellaa par alrfuai latupu, |mm-

-au.li. tlMiifai li.. I..111 In 7|* 
Aa •-' In Ma* o Iwiia-M uilaiaaiauí 

I" IíhI'1 a H» l> m» * f i n i «w . 
laiate u«#i.<ii..e <U It.iuMa. .aa a II d 

Ka*la |«aiça* .--.liaci vou aa <• imm-i 
•I. r̂ liuo V «aa#- Ju illa a (rrltm 

Ia a di. II I |H. fH< • i., I.ait-
na I .« «Ir • » • ' <l" 

4a«naia Irfiare 
«» M O V I O M I I I I o 4) oj.ara. -r, , '.,» 

da-, itiiiant*' n «iii fm «•" 
Os a .liai'.'» fuiam 
C. ia liaum.iio.J-. * II l|t «> 

pailicnlo. II <t i II 7;l«i 
Coita'arai. pa*jn«aoa « " » am 

rapa aado. 

Ua J. 
4a Üuai4*aiw. pata • ai- l.iaaa.aai.-
•WMI 
i m t 

— AiUtti 
a-aa 
lia Caaita ln.i. a. d»aia pia»a para 
aral.I«a«MT iièu d . . *D.ll«a»..aatu 4a 

•uataa |a laviatia.la pa» •• Hal.a 4a 
iaati aai.IMXM-.Iu —I uai.1 iat|«ai>4a 
I Ita ilaila 4m Uafaa , 4a«U |'Pf>. 
para aa*. w UanalarMua á aua briua «a 
ii«FU- Jiari A >AP<A*» ia L- «all-aJ"« 
e.ra a Muna 4a ItWKia ll.>.l»IK.ea d. 
Maaaaa. da «p». 4 •iiaaaa^x • um" 
«xuitar, a», laiiau 

l'a JIMM lia l'aula ««nana/ Jai.e.r. 
l-a r.. li.|ua um aâatli. o pa4i>l" da 
•laa.ia.je .U latl-.. eu ilaata |»a(a, «la-
ti. Iiati n iu daaai pala. I.I.. ua ItlidiaiM 
ipi. «tatarmiaaTM* «o a i*.til«i 

lia Ju» i|u> KanM>aai-a«iu«l 4a Mi 
ruiu Naara», 4aaia |ifa.,a poa a.aw 
..Inelll laa a n.aif». ul» «1 « auiaiuaia 
atauWa — Malriaul. ai- a 

• A T B K A K 1 A M f . M J T B A 

<*• H a l l a i l » a aaaa MMla«a alliilwia 

Ur «a»,.ao Maaao Iw Ma- .ra ae t^r.alaa 
Ur M .ia.fi io da Hil«a tw Afe-lU fc.H. 
Ur. l' i«u I4iua Ur. hai. *. *ai. H 
Ur l araua da Ha<'to Ur. ll I H i Uaa ila 
Ui Ma Mo tia- rala or 1' iia hauuaiéaa 
Oi I'iiiia4i «|4iiu 4r 1. a.a U« H rinli.:» Ka p . « 
U«. baia a a d.a. Al- IO* U« fciua tu i latiiai 
» tiuaçai.a '11 i-a.l ra Ur 1 - I Í U I i a tü »i«a 
Ul Ma.ia Aaa.ndu Oi. J . Aanai 4 U 

iir Aaini o lira i «aa a Ur. l a.1Ta1.9a Mi mil 
Ur 1,'arira l.m.a IM. Aiaan/ 4. Ai u a da 
Ur Hoai.iw I. i.. ra ' f. Ki ue.«1 Ia. .au 
U« \ .lailaii" 4a M w l IM An-ai-l» A-. J-I 
1» t-naeMiui i-a IN. t 4a Mau \ei a 
I N . Maa#a Ca ir« U luaa ̂ u4t>4 
I i Caad du 4a Aii.i. ida Ui Ai a. 4a i ai.tira 
IM la>|ii' tliaaiaa i * ti an|i.i «i ui.Jia e 
IN- lana Ilu-lia o. Iíun.1 iu 4» «vaa n.a 
I N O I U I H i . . u l i a l I«r 1 ai 1 «Ia Ma/al ara 
I M f u r nua l ii.la I M - -LI A . f -it da a 
l»r. Arau « Metia «ir..* a L I R Ka*n 1 • II.» 
Oi Auiaetu Muaia l<« « aa I«w \»| 

RI* d» ci«4a<«*« »io < "Mi,* lt>ro«u(4«* »M.iii««ni 

I» (M-lr.at «" » l«Ulb 

I It I I • • • »••(! 
I' l lli : ii . . 
llllIJS. «•<«. 
| i»l Hiffl I 
|\| w i « Ika» 
n»i 
(« rlifl I «P'(tiMrft. It 
( M U .1 U i.Hlké i< 

M •*• •• 4t««ll 

... >.ll. 

I I NI.. I 1 KM' 'li 

N I..VI •'.-ira N,.|(ra 
IIVA R . l i .au I ' .«1-IALIU. 

A. l'aidoiii 
Ai • U m i n4*> f 

S IH n hautoa i arlaa, a hnliçao 
1 ' I H I I iii« l-Viii ii-di (i..u^il«ai llala-
Ur, o ni Aliai-ida O hiba 

Aft ". ia 
N 'Jfl'l Sai.« a Partia, Alio M.<r* 

C I I O . I IletM- a I Jew. \-I.i-lli L É lalui, I I 

a i A I I - H I I . ' 

K Jiidv' h .tusií do liarrarn farta*. 
/atM-lmi Autulim A,vn«a a Manoid 
Naatai farailit « aua lunilier llalatur, 
II ai. Aliuuida u )>il\a 

A tffi r i m 

N J.lftJ. fiiiaratiURiial i. faitea, .loa-
qnna Villelu d. Olivuir i Weoonitii c 
Alaiaoiiiu tia tSilvu Villuln JUIalur, o 
• i. Iraraiva 

ASI M . VII NU M vie,I;I -
U< i **' t-nmi! 

N. IU.it Uiliairán frato. farta 
.Ini7.0. ei •r.̂ frit», i- Anlon .i II..dMuna 
Hiha Bclator, u -V. Hai-aivn. 

A)'i<lla i l o i i r e i . 

N. 8ii.i:i. .1. t.n farlea, il. Maii.» *•«»-» T« 
forras «i d. Mana <ia Almoida .Mar |iu«. «> 1 •"»«» " 
liclator, o ar A. i'iiiiIiuo. ' ACÇOKi- iu 

Al.„,.„,.„» i'»»*"- » <• •«•' "i«.. . 
..i... , . ,, . ., _ . 1 . ' - Iet- ' '1 i- A,:r ... .. 

N MB I Capital, fartaa, fo.var.-i iV. ,„, ,,,,,„„ 
C o AIU rtn h.illacli Itei itor, mr A i •.'• m. n™ 
faiiliUM 

N'. JA:i| « » ] I ! t t l fartaa, JluniiOROa 
ll-.MII:-7.ano e M.ecu I'arlolti o sua 
umllior iivlntoi', o e An-ud I 

| a ma . tia. * 

II li I . * 
I . -i.i 

a II 
> II • II 

kel>A LIL! H. R.l 1.0 
RI T«M«« 10-1 »• 

. ' DECLüHâÇOES CtlIlERCIíBÍI 

A o M u m i v r c i * 
l.i.ir.nil Fcrri-lia, 4i ay n lianla 4a K 

4n I>«TI. «Io Nuiti- rae <• inpiuiH' á 
«•a « iM.iiiruia a a, iimiai* a« •«*•• 
i i-r. iu 4 i» piaça • d > lat u r u" 
lll.wtl- I ilo 1111/ llmlo llelVUH II Mil mil 
a mi i u- o ar. Alvar . Vi m!* , n Mudo-

, ,« | i- * In-ao- ili- mu i- i-npi ri i lomu la-
•:i 1 taii indo o ar. A ir-(tu iii- foi r» « »r-

1 " ' I .nlliu i •>.o qnn nini o arlir .i aii-ldna 
d - «• oi cair» a 4i • aaua tw m di- d«» 
pa lwa, ri-di- |m- i.u-

I>i-i-'aia I•«•ih.-m i|ie-, i'i«*ra i|«»l-|iii'l' ' 
Inlarviu v«u fclt.i (ior iiull- » di- fa.-tia i 
to» a.diro os inli-riwa do mi-aitio «a-

1 rr plano, prole ari i ii ta<-i da la-1 

lai-ailan a MA IMK «MU 4a • l»l TH» 10 ... m, « i» a. a. „ v , 4 . 
I • <1 . II a'aa. a 1 OI. uu, - lat . «.r . I a., a I h . UA • < 

U aart I. «I a A. 1 1 

A i l l v » A g f n r l a l ^ r n l 

l O T F R h S I A C A P I T A L n W A M 
3 9 - « t i a D ú - c i U 3 9 

M i i t ttMt w r t f K r M i i d í » 
KBT f l « E M A N A 

l< .al 
"Ml . 

pro 
ílr «, I —f l:«i' i- l 

1 n.-ia 

Mm. |.i 

ali I au< 
•11. 4 ' 
a .. G, 
naliM 

1 I in lil-la «.- l-t-7. 
lil. 111 1 ao.. U 

' I Cl!» . lia 1 Min 
du I • 11....1. - an . 

« ' • 

1 ^ 
1 11 .... 

• " 7 ' f 

»r. 'lia' • .. 

I VI-IIII..« 

7 I a 

li-1"» 

A * o * m n a « r e i o 
lai. aliai\u aralniiadu, uv|.u rol. -

ne l-i-lo toi -BII- ttti.d.i daia 11-liiailu |ini'«i 
1 i-uiialciii. il.i tlriua i|iiu « r >.a ii.-»ia 
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I (h al-ftixo u>.'iî »iiult.> rotnimiiiíoaw 

i C lil ! IfÇ' « no HGUR tllili'-" «!»»«• IM" 
j tíata \ tMitleraui »u wr. io : t í 
j b«-ii" a MU,». rjiijnoB.I do LONL I t 
Al:iti!• «It» '1 rinnii lio, n ; !i\i 
il CHC1M 

i il.t J í.nl • 
><1 i 
1 do 

' 1'Hlli.S. 

\ rg 

lil.-

Diligencia frustiiuln. 
A policia THI :L circuniscrij^ào cm 

|II'incipi(T8 luoz PNSVADO tevo E.-LILIG' 

ciuioiit'.» ilo que ou GULUUOH lia\iam J . N.1 

trad<» na CRT-a N. '» ! , uo R. AZliroiu 
Costa, na rua Hanlo A m a ; o , do <.udo 
Bubtrahifam I<IR..I lmiiLoi a C mul tada 

DT< \A1OI- d " 5 N < . 

R . u a fft/AOI GUALDA ;I . a ,A a ] io l ic ia 

destacou um TLU • EN.s U;;outo8 *juo, >:U 
cuiuprini 'NTI> D' s;:a U»«A-.âo, ponioilo I 

durniitc 15 tlia.-. lia CA.A citada. 

HT»nloni, diiiant-' O d i a , o I.A/IP.ROIN 

( O.SL.I, tliriyiiitlo-.se ua eaaa, encon 
trou alguns DOS a r m a i io •• fora do logar 
o not-AI u m g rande IONIZO n a parede 
quo da p a r a o quintal. 

Imuiodintamento commiuiicou esse I I», 

facto Ú ptjlieia t i o diutiicU) quo , p r o-

v idenc iando , mandou , Ú noite, 'J PRAÇAS 
O u m ACENTO, <|ue f i ca ram nos baixos 

ua cana ameaçada. 
A H 10 1[2 d a noite, ma is o u mono , 

O O G N T U N O U , O U T M I T M A I V ) I L O I» . Í O R A I I I Á 

ca-.A citada. 
Os so ldados <IUO e-.lr.vam DC guarda 

Á mesmo, calaram-so o pr«icuraram 
oceultur so dos meliantes, receiando ser 
feridos pelos mesmos, vi to catarem 
todo:-, estes armados. 

O s gatunos, em chegando ao local, 
travaram uma discu .são, a <jtial versou j 
sobre a liora cm quo dever ia ser pra | 

ticado o roul) . 

A final, resolve, :IM r e t i r a i se o voltar I 

Á 1 hora da madrugada. 
Eüectivanionte rotiraiam so. e os guar 

das, aproveitando a occasião, íizeram ; 

o mesmo, levando o facto ao conheci- I 
menlo do dr. Pedro Arhuo.s. 

O dr . F.ugonio da !'<-cha, 1." delega I 
d.T, quo foi também avisado do facto ' 

na Jíepartiçâo Cen t r a l , ordenou q u e ; 
para alli segui . .cm uma força do CA 
vallaria E outia do i n f an ta r i a , AS quacs 
so occultar.IM nas proximitlados da I 
casa supra referida. 

Aquoílas auetoridades, acompanha ; 
das tios reep: divos O c.ivâ S E do ca-
p i l ã o Aithur Osór io , lá e liveram tom 
bom. 

A' hora CM quo escrovemos. L' «Ia ma 
drugoda, não O-a AINDA conhecido o 
resu l t ado d a d i l igenc ia . 
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O Alininii-o i' ii 11 • Hei rão 
i 'liaiuaniOh a iilteiieão dus HOB̂ O !. i 

loien, pni-.cipalmonto os das torva- aí l 
cana-, para isto preparado il.i inti-ili-
i'"Ui• piifirmacPntico do Par i, HI-, Mar-
ciano iieiião. o liara os ilocnmontoa 
que a clío sp roforoin o fjiio ndoanto 
so ii-in. l,Mi,-.iiiln o pt-0]>availnr ilo uni 
pioiliiet- vem vocluniar contra os inii-
lado!i:s o faMlicailoies. 6 qnc css.- prn- i 
iln-to t, m crcdil.i o exli:i(\-«o. 

Cnu elicilu diz.-m-nus aruiííuB l:o-1 , 
S.JH, vindos d-, Pará. EIU* i.-t-pi-iofr.-iiuos, 1 

qu. ai|iif-!le calV- ó nnivot-nlmci-ti- ai -o-
. ia.io O o S' 11 Ci.II .limo 1-1101 ti: ' 
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K-n:o f nritrar'rnlp -r ito doe a- i 
i iilmllilenha .litlioia, uuilo -i - • 
•1'* i de «nm vM»'entR to .-o de w i - . 
eH-r-allea. í C0"i or- [I IIco Ma 
- " eii'i> i-o.-tali-|e. .da i-om o u lo - ' -
ii? - feitor I d« Cair'HI '.• 
•II-. I HA- epro J. Pm- •!• 

Raneo I IIino dc s i A: I . . 

Iiüi t '10 Niixu im III. <h,i 
acci iliista. il.-le Baiico i . • 

-i a doa » i-ocboreir., du hoje oiu ii.i 
l". e« ilividonilos corrcaponilouti- --i 
" võe • qiu- i'0-.Huiiem. na 'í heaonran i 
-.o ine-mo llancii. á razão de : 
a ri li • "-1 J s por ace.u) illli-Rlali-.el.l I. 
I'i- i-.-ias não iiiti-prJ;lljSAIja3 né r. ,i-
liculos o iu S J'auiu pi.doni" racolj.il-

11 

He iíunco do .Siio Paulo, 
•mitos, na nossa Affi-ncia. 
S i alio lio Pinhal, 2'' de ju! 

-IO 

I I 

O 

1,. M A I I o • 

r. La i 'a aa do t San' 
- idi-neia e .-onsnlloil i 

liarão do !t.ipet:niiera, n 1 -. 
paia i 

O dr. h i iz do S O M z I I ( ; I !r-I 

cem |>ra:ic-. i o.-1, .. 
'• Iti.lia, e i. ... a. ; 
ne ta cai i- ' P' 
-l;t frar.ai,'a i an 

philiticas, traiu 

iiitae» de 1' iri 
| ' U C S - I C ! I I 

I A I-TA eni I 
oi.vido! '•. 

lat.-i C I I I d. 

ti-i em 1 

al 
n:i M I 
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• 1-". • 

' l--'iii, 
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iula', 

piuinios da loteria 
c-xli-aiiiiia iiolitCilu . 
1' «.«*«« v SSM i-ün 

. .'Ml '. 
s."iiiii --7 

da 

:.- i- I, 
r.:iv!i, xím 

->7_'|. 

A.»l l:i Xiil M.-.K.I 
r.;. , I 21111$ 
:i»7«i .'.d* 
27Á- "'••> 

li zi NA • 
rni',1 a r.iiuii—211$ 
:M71 a íWjai li)í 
•J7'JI- a 07:111— fi.< 

'lodo.- os números toriini.a.i •= em 
11 têlll ê-

Telcxiamoia rocii.i.io pelo a-enti 
gelai Júlio Antunes üe Aliruu. 

Fulrailaa. , . 
liml arqsps . 
Míii-vl.1, tiruio 

RIO, '. 
ii. CHI saecaa 

l uo t " • 

BANTOS I 
Veicailo, imlci ian 
Vendaram-te ilO.«iO«i sueca-, na lias« 

de 7i ln«> 
Vendas, desde I ", SO.ixni saccaa 
tMiliiram paru a t.nropa, Hé>.2í>:t. 

Cafí dâ paciiail-., — saeeaa 
a .-ahliarea.il>, 15070. 

u n , 

P.rigaila policia! 
Ser.î o paro lii.jn: 
Biifi-rinr do dia. o 1 a pilão Maciel. 
O eor|». de ravallaria dará o oílieial 

para ajudante ile dia guarda do pala-
cio e força para iv-ornpunhar prosi.a ao 
Fumai 

O I." T.atailiãi. dará n i;u:irniç;io e o 
raapectiii- uffiriat. 

O 2.--, o oftieia] |-ara 1'alacio .• as 
guai-ila- do hospital o I'elevaria Fia-
cal. 

O eorp-. de l-oml 
coatuaie. 

Tia-ará im jardim do 
seeçío. 

Aaaaun- use ila dia. aarganto Far-
teha. 

ÜBiforaa,«.», aMB kafM. 

MAI.AS PAU \ 
I I W I A N T : . O M I v. e -' o liíOJ 
•Sali da: ilo Ri-.i 

1 ua li Tlruits, para 1: d.i P:ata 
e li— (/1 'l''.'d, peia l.i\- po.il. 
. S—\i , |.n Boii'iiaiu| l oi. 
. II — 11. rllni''. paia l.ivcrpool 
> lã —.1 l' nf'if-r, j..ea Itordoanx. 
- 17 tV riil'i paia Neva-Vork. 

I > a-.* 77 ).,. ,11111 Seiiiiiampteii. 1 • • ! 
1 • -Jí' 7K' 1 ,ra I.iv rpoel 

> L i l , taia lioidcatix 

'•I ! 
. I F N T \ cc- :-N I I :UCT\R . I 

Scs-âa «le ' íi' ie.-iis|n dc líll l) 
I Prosidente, du 1'...copie ile Toledo I 
Muita secretario, dr. -f. A. do \ndiv.-
do, ilopulado», .lo.11 «.'audido Martins. 
Allleiiin .Illilo d ' Celici i.;:ii' 1 Justos e 

i.Mp.-.c! .ios. Cardoso 
I M 8: ll-".\TI: 

ií.-.yi'- -ii... i.loy lin Pinto t̂esi{uita. 
ilosla praça para > llicliivaiiioute do 
sou ilistract-. -.-.ciai. Aicliivo-se 

i l)o Miguel Ajjigelo Mastupietio 
C.. A. finlo .<1 «J . de-tft pra.,-a liia ;io 
Oini .v luuão, iljo de l.'aiii| iuai, para 
o arcliivainenlo di Feus eoiitraotos ao-
ciaes. — A1cl1ivem-.se. 

lio Pinto llaatos. I.eopiddiiiu & C. 
d-i praça da Sãu .1 üs.i dos Campos, j 
para o mesm.. Ilm — Organisem a li mia ' 
social do accérifo com o doe. o. lllií 1 
dn ISÍH). ! 

lio Miguel Angolu Mastopiatro A. ('., j 
João Canuuloiiiia, A. 1'iute .V; ('., Hciu- ! 

-ri Constantine i'ario de Moraes, desta' 
praça: Jtaé Alvé. ile S011/-1 Fernanilea,' 
ila de llragança: I.. P. ferreira, da da > 
Santos, Aliralião Faras Anguato Rijo " E»le de 8. Pnuln e o M11I de Minas 1 
A Irmão, Domingoa Cavalli A Irmão,; Estáo «oftrenilo iiorrivelmente da it.  !  

Aotouii. Seiidalla iv Trtnão, ila da San- \flntitza eathai-ral. com felire, frio e do-
ta Rita lio Pssaír f/natM; I 

Clu'i VoM.i t 
1 I T R. IIII o- 1 III o-OMI. I no-, [IF NRRII 

O J •• !>• ri - LI" •« log.n- 110 saldiad .. I 
de corre ile. ás - lioias em pont->. nu 
oscriptorio. 11 rua do S. Hentu, n. :*| u 
para cujo r.:u o almixo-a--igniul.i t.-ui 
a lioura do convidai- os s.s. asao.-iados 
o a imprensa. 

— O f--cript"rii. fiípceioiia das l'i ii 
r. iiOlUB O e- 31H. qu- ainda não 1' t -
raram es sen rec-ile. ri p.ider.i . fa/.or 
até sexta-feira á- I.oras ila Ia,-do 
do c.intrari.i nã.. larao p.utu .1..1, Sei-
teioB. 

O ng.-iite geral—/-', i.-iu ,lr MrH-t. 

qni-
do 

:i re-
cor-

«•r mio Drainftlii-O «íli Viccnlp 
ii '-- L,-'r. 7.'./ Ilha, .'11 

Ciimuiui.ieo nus srs. sócio 
cita social roali-ai- so-á a ; 
rento. 

O ingrasso io-. -r̂  -ocios d o recilio 
do me- 11 a cun '• - a.-iiam-ao r.a so-
Orotai-M de «.. oiu. a disposição doa 
in-jsmos si-s 

Secretaria, ü ile jnlli • do IO111). 
O 1 societário, 

— - • ! . < ' I M B A I . S 

inid.--tais do peilu, coração, ligailo c C-te-
mago — C< ii-iiMoriu c re.-iiiorcia. la--, 
ila .-N -.7 1 m frente a gro.a • t'i «u-: 
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•aaaai. fca — Praaa saa capacidade ei-
*H |i«ra 
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,jui: do D i re i to da lN vaia, 11'tia 
i 01: .11'a 'Io K 1'alllO. 
I tit; »., ... a 4 «4uo e.li' \ilvm, ou 

I 110lá a 1 1 M a i i , i lie ii o i i 1 I 
no t Iiil 1'ICZ do nuui-lo. ao iiiy.u» 
d i, a }> rt i do l itnini , «c i a leva* 
iio a | .il>ln'o |' i 'Hi i de venda >• 
a r n luata 'io, «• p o qavm «mi» d f i 

ma ior lau?o w: 
matado o -r u i u to iiniuoMd. |"ontio 
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ilo Cn il'.o f PII» melhor d. I . w t » 
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Proximo á ísíaíao 

1 OH, 

papel I' "litros p.nlailos a oídla, I 

ioda soalhai.a o rurruda, lendo na lV . rh 

i i on to nni v.irainlfto do mos; '• •*, lanço 

r mio dep^itdorte a-, i|iinti'o coiliino- toir< s 

dos no ' uilof, teinl i a cli .nara osearradíora", o peüio . otar^ 

Ioda plantada o arborizada, -om va • ». nnteitea < te. 

Kiiido e jo i t ao do feiro, si i : e O i t n l r o <lurMii<4i i**ws 

i al iada : anti.i do Uü uOi-'IKI Cmten .1 . . majTiiifle.is eanias ilo 

I- I ara • íno cbcnuo ao oonboi-i- casatliw o noltoiros. lavatorioa o 

n.onto de todos, loi j nr. ado o te toil'.'lti- com marmoro o cspc l l i " , 

para sei a l l l sado e publicado na , , i a a o s nui. lon. Riianla-vc-tidoc de, 

I >i ma da lei Paspiido nesta ( idade úcai irmar. comno das, < al i idea. 1110 

d • 8, I auio, t m ü-l do jul l io do a a o . aj>|,t-olli,.s para lavatorioa. ! 

l:nxi. liII. I .uiz Au^ 11 Io Ferreira. Ca-tiçaea. t a p . t r , , to. 

•1" osorisáo, esi i os i . ,7o ' Thv- .••: S s i l a «!«• i a n l t i i ' 

<1 Mello .H . . . - K - t á conforme O MaRii i f ico B n a r d a prata onvi,lra-

4'- es< nvao, 1. A. 1 urrena. <;aJo • ! • tleaariiiar. mesa elaaUca, 

-t ooui r> tabonü. gua rda comidas 

" " ' com t' l:i do " inco , do/.e cadeira. , 

î Miee Sanl lar io |,0m i d o g i o de parede, oseriva-' 

To oídeni do d: diree or do u in lm . l amp i ão bolgo, f)i iaiit i i lndo ( 

Sc r s i . o anil.irio, fayo i-nbllco i|ne , l e louças, t a l he ie* do o b i r toflle,' 

otiem losar, du ian te os prim«;ro» )"• ( l ianas i r.vstae-. ga lbotc i ru ., 

a id ia . caino.idoneoa o ratos mor- pa l i t e i r " e t . . 

to- a| prclundidos Boincnto iic.-.a ( . luanl idado do pivnaitnn c |ilnn ; 

t apita ' , l a i a .orem incinerados no «as cm vimos, fogão do forro, 1110-

liesinleetoi .o Central , ú rua Ti - «a", luc ias , cadei ias . 1 ato i ias do 

noiilo r 11!,a Bom l.'elir.i . I v e l i c i á ci.yinlia ele. 
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csi i lo i i ieda eminente imporlareia 
>1 tio dão, na Inglat i n a . a e. tii 
cm 111. A imliistiia lauibcni ;a está 
principiando a oxp lorur e t i 
SCileõc- :- eiüllt iflcas o fi pros cil a-as 
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,/,w'i/' ' w ijito s" IÍOM 
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p.içoso o oni i.ptinias condições, ctnuic. s. rda.leira ouc não 01 ira •• 
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iiiUTR') t|IÍC se arrisca assim 

f f s S 
ÍKII.IÍÍ CM lcili'i.1. llll |t'0XI-

n.i sosiiiiida-roiia, d ilc M»os-

<i. II horas, na rua j 

ii aliliillf.a, lis. I 7 o I 7 - A. 

RI-HIPI' . ( i o m a 

C'Jll'i« :i 

G U A R D A L T A C I O N A I , 
1 iocr to o.-i i-iiK.ii ,, 1 e ii -,'ilea paloato iavenção . 

Asiso Uin is lor i " Interior 17 t selei.•., I-Iip, . t cedoii 

faoi i l lui iso ipiuntlo a paisai a. 

C o n i . . . . I < ; < ( ! 0 0 

'{ ' (MK-alO-OIM-lI l lc l . . l õ j O O l . 1 

M a i o r I í j i í H H » 

4::ipii-.» i r t j o o o 
1 " IV tKMl t .- . . , 

Teiienlc . . . . 
Alteres i j 
H " T C I I O I I I O . . . I 1 

( i c ce£sc-se cHcou rs i ncn J a s 
m a i S i a n t c v a i e j s ^ s l a í . 

! ' i i e o i i t r a - s c á 

(lllcls 

l i i M I I . 

Tinas nniml ív . ilc inadciia. 

I ni IJI IIO | cifcilo li.ilfão, 

.scmi-circiilar. C O M I pedra niar-

morí1 int"iiii.-u, iiroprio para 

ioiei|"im, cliar itariaf ou ca-

:l < 11• joillH. 

l)cy. inuiii'('s novos o nian-

e s«.Ru- ; g ^ j {§3 S5<5 B t > f j l 0 , R . 

( anuvõos i|iiasi novoi. COMI ] C l i ü ;lft Í S m f O í ü S 

tolas lirniCK c modernas. i V ^ j a 

Quatro cairos pcqnonofi do j ] J r l d < 

duas rodas, próprios pnra | —-

..!> li. 17ii 
11-0 Oflll ,.ll 

1 

i 1 

i t e l j c a r r e i o 

«s 

oinlncvão do bebidas. 

Tachos guindes tio colu-

nais alguns ai-tî ns f[ui> so-

ão apresentados na occasião 

do leilão. 

T u d o s e v e u d e r á 

p e l o m e l h o r l a n c e 

o f f e r e c i d o . 

C O U E I O . o a i i a Tft Ü . P A U L O > - t 

« D E A G O S T O 

Bna Piratininga, 17 e 17-1 

Me e d i f i e k d a 6 o a -

p u k i l C ' h r I M f o t í ' v 1 

N t n p « k o ( T . 

I'KL# LKIL t f l f t l 

M a n o Leal, 

aViiüíi ;iD\iiiar do 

até a |»ass:ir |»or cscaiidaloso jtrolcctor de «Miiopo-

lio iiijiisliíitaic!. 

l l r í v e m o n t o 

I S r e r o H i e p i f e v e n d a f r a n c a 

© " K Ò V O M E D I C O " 

EÍE CS p r e d i g l o s o a i w m e d i o * e s p e c í f i c o s d a 
} " c » o K ! e d i c o i d e S o u z a S o a r e s , c 

ar; p r í i i c i p a e B m o l e s i i a s q u e c u r a m i 
I i l i D I n n n. I , enrn fobres e rcsfrlados; 11. fehros dn mau oiraoMr. 1.1 

'ebres vcrmiiOsaf. 
» I T ( I > I I :I, n. 1, cura irrl l . iç"es norvosai; 11. 2, desmulM, hypo"o:ilri»; 

11.:', loucura, choróa. 
Kpblernilna, n. 1, cura CBcar!nlina, sarampo 11. J, erysipala», î ijr»; 

11. ::, nascido», «nppurapõcii. 
j f l isp i i l i a, 11 1, cura brnnebite, pneumonia, u. a, r.stliina, ean,ij!U)!ii; 
. n. a, dctluxo, palpitaçlies 

l.stuiuaeliiiia, n. 1, cura dy. ; i psia, asia, dôros, 11. 2, deaarranjo l i >it»» 
j n aco; 11. a, vomito» V" erina. 

Iiilcftiuinii, 11. 1, cura di irrii a o < oico8; n. 2, d l a n h í a porí iasj n. S 
I pilsSo de ventre, ern,"o 
1'rlrarlna, 11. 1, cura t i rmio coioroeas; u. 2, r.r tias nii% inipotoaoii. 

n. d, urinas catarrliosas. 
I I n i i i n a , 11. I , cura re.ra escassa»; 0.2, leucurrliía, abartOl, IL !, 

regriib abundauiea. 
Keridii ia, 11, 1, m i a dóioa porcongoataoi u. 2, uavraiglai, colio.il 1.1, 

doros rlicuinatieim. 
l a l l amn i i i » , n. l . cura inl lammaçüo de olhono oavldos; n. 2. i u l s u i u-

f i c- ugudas cm reral ; 11 .'J, iuIlaiiiuiaçOoi do mau cara 'ter. 
I ic i i i r id ina, n. I , cura ulcoraçOü.-, uypliUi», 11.2, urupçõ j.i L.ifou. j i i , a, t, 

uleeiub Biitttlo.. as. 
I c i l l l l . iiia, n. 1, cura fraqueza, l i j i l rop cia; 11.2, oBoropliuIai, r» :.ln i i u l j 

11. 3, ii.oiestiBs deiii.itai.loe. 
Consi i i laro NOVOM^UiCO , do Souza Soares, (pio so ouvi a, ;r. lti l 

o livre do peno , a ijuuiu o pedir ao auetor .1. Alv.uo» do ftouz.a áoaroí , 
i m 1'e'otas (Kio Orando du Bul). ü s teus luniedioa uspoeiliooj, 
i i i l iam legalitados peranto a Diroetoria Ueral do tíitúdo fab l ica d j <t(* 
kil, tcüdviii-.-u neHla capitai, em casa do 

Euriui S C. Lebre, Irmão S ^illo 

l i V I H Ü l 

O g r a n d e r e m e d i o i n g l e z 

C U R A I K T P A L L I V S L 
nríi 1 «| ida ( rndiraimente todo* os ca»o.i do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

s p e r m a t o r r h é a , p e r d a s s e m i n a e s n o -

ctvrnas o u d i u r n a s , i i i c h a ç ã o d o s t e s t í -

culos, p r o s t i ação n e r v o s a , m o l é s t i a s d o s 

rfvs e da bexiga, emissões v o l u n t a r i a s 

e f r a q u e z a dos org&ms g e n i t a e s . 
Este especifico faz a cura positiva em todoi 03 e n u , 

quer de 010̂ 03 quer de velboa, dá (orça > vitalidada am 
crgnms genitaes, revigora todo o syateina narvojo, cbana 
»circulava o da aaague para as partes geaitaea, á o uaies 
rtaedio quo restabelece a «ande e dú força Ai P O J U M 

aervosas, debilitadas a impotentes. 

Caliidas ^ ^ ^ ^ ^ Consunipvási, 
sx.rx*.A r i J B A C E R T A D A 

C O ! ) ! C L I V N ; < I A < ' 12 D L F R T X O 
tStritregadtí Km iodam 0+ F*,MMÍ.IC . - K O rr..1 "ior ori^ifllaaso n r a a 

SAta la*. Mo l i a i l^ a o ? ' . t i i " i ' « . m e , . ' o eoeírrp.. iicnieO' 

Odeoeapaio, o r m i o , «gfaads exciUvfto, a iasaiuaia 
grande desanimo gorai deaapparsoaa gradualmaata, 

do ao» deite especifico, leaumade o aocsge, a j ipi-
alBva ea torça. 

Bale lseatima\el especifico tea a ido usado coa graa 
ú exNo § m ailkaraa «e paaaoaa, • acha aa á veada sai 
aelLotes pftarmaciaa o drogarias do mundo 

M m c f t t : H A R V E Y & C . 
8 4 7 E A f l T . 3 3 » « T K E J B 1 

• w t l d t - l 0. A. 

1'artlclpa ús etnias, famílias o a todos cm frcral 1111c sendori 
I it" 'icseo Iodos os dias. oni aea ea.-a, .1 rua Mrc la, 57. (1 loito 4 
roeco.a • d 1 U" deBomiiiado tlolin^a. 

1 ' r e i ' i i n 

l . i uo 70 1 16 i -i 

Mi io iitr. 100 > 
(•arta:* õon > lu 4 
Meia carral.i . . ano • 

impossível para a^sitir ás reuniões 
tornam-,".' frei|iieiitcn>onte peí 0.1* i(ne, nie.-nio ». 111 u tahei, t*m 
a p o ie 111111 aliairo da bocea 1111" OKhaiaai dentes mal cuidado. • por 
isfo caiiokor. H IIÃO oíihtante ,• táo faeil do *o |>rokervar «losto mal 
cm toda -»>•;• uraie;a pelo uso regu ar da traa de lutar a» earMadet 
éa boi-ra K»-ta n, n qual pel . s*o etloito ile-inteelant* remove todo 
chclr. fétido. A koMÜN é » piinwira o anica a?ua ile lavar as 
i'tsidades da k.c », i|iie não. com» *a oulias, eneol.ro per pouco 
temi o pelo perfumo canevado o el.ano f. tido, ma f .ai otitn a ori-
sem d» aiaemo (|ne «An on fueomo* da patrefai ;ao na boica sem 
oilcnder de modo al^um < * «lente» ou a niscona. 

Morace a'tenç<t" eipeHal qne a ( • • ! • é a primeira a nnira 
asn» dentifrl-ia qne tem a rameidodo io éeatrilr a- baolaria» qa« 
pala hocra Mifnm no f r p o . Isr m» aecnralha-at partuaIswsale 
aos palzo* irupieaos o «aOiropieaei. a faisr neislla tades os d Nu 



TTNICA QUE VENDE SORTES E NAO TRANSFERE 

3 

L u ü 

V . - r V » « . • r - r l 

9 T B K U 9E S. fÂOLQ 
PRÊMIO MAIOR 

P«SWTM 4 0 : 0 O O $ O O O POE SS3 
J 3 2 c f c r * Q . o ç ; â . o — 1 T e r ç a - f e i r a , 7 d o c o r r e n t e 

I d a 

n r t T A r o T r a T / . j o o A T f A ? E N A B 2 0 . 0 0 0 B I L H E T E S 

© s M l t o e t e s á v o s i d a e m t o á & a a » « m a s flerte & © g r c c f t o . O s ^ « A i r t o s 

l n t ® r £ e r fleirosn s e r d i r i g i d a s a 

ü l j f i L d u C 

K S T A — E m 17 «fe ç s r r f i t t o , e ; . » r o 

F I Z J A . DIREITA, I O 

P r e p a r a d o i de Si u firuujo 1 H U t f F H J 
í venda em todas as p i o r a d a s e d roga r i r «•••»•••*•'•» e u r M ' j a 

ara 

Ant ipyv ina 
Brrmiipeto deestrrncio 
Brtmureto do potiigaio 
Bromurelodo solio 
Iodureto do istioi.uio 

S O L U Ç Õ E S D E 
Iodiira*o do litliio 
Iodure o de potassii 
Iodureto do sadio 

Laetaoto de ustronaio 

C a d a 15 g r a m m a a c o n t é m I g e a m t n a d a s a l 
Poljl ioniurada ou dos 4 broniiiletos i d c a l immnn i o n i o , uniron io 

notntcioY ioilid. Cada irurrunimas coui"m ti (mínimas. 
tfalicjiaio de áudio. CV.a ia (.-rammuí cont m I pramnn. A - so!u 

í c . i ão feita* a li o, límpidas c affradaveis e matlu.maUcameuto <i« 
tu i ; enau i Mi indetinú.aui. nte c i u opu i U, <i |uwerivcii u«a *.ir J 

V i n h o T o n i c o D e p u r a t i v o 
Lili 

S i l v a j P L t a i x j o 

li Iieoiifcllmdo no tratamento dn sypliiii.4-, darlliroí, e cro,.im .u, ra 
Cliititmo, ROtta. rlicuniati.'mo c biônico. 

0 vliihotoiilcodepuratiio tem a vaiita^er.. do n&n irritar u i lí 
dipestivas. ao contiar.o, du j ort.i o appctito uji.cbontuud i iiroj-ii • lados 
rtconst.tuihtos. 

E l i d i r t o n i c o - i i e v r o s t h e n i 2 0 

lii-es 
In '11:1111 o.-
t 'ml oi ias 

unii» adaras 
.Minoi nimas 
li moiHiigia 
1 .Uirliairo 
f 'atai 1 lio 
Newnl: a 
.!!-uiiniu1 MHO 
Vmi\ 
(4{irliuuc,.lo 
1 ia: rliéa 
'i 0. F" 

I I Uh 

-lor!. 111 V. .l iam st., 

1.1 A. 
Auelitt» e (P po.-ltuli 'S r- ra 

B e L a P ^ t c A C . 

Hio do Jam-lioe íitii;.. -A. i 

1mmh rüniübutl 
D E S . P A U L O 

F l i x a d e S _ B e n t o , 3 4 

lilll S. 1'an'o: 

i(i:> uri «'.. 
I*. Na/ de A'mcida 

.1. A. ui..iilo & C. 

1'orniala do dr. Koeliu 1'aiia SÍIm ir. . V. 

P r e p a r a d o p o r S I L V A A R A Ú J O • 
I.liospli u\uelli ntes lucdinatnoulOi i,uc ac eloram as o:;y,l iy ».)- r (> ( i m <(i,|nl| m ^ sJmriiiavlii» <• 

llliirnrllis. 
Eai CniiMiiine Amioivo::, Kodo 

iN.4 

giiui. as, a. íixaiu a e i i c u l a ç O a iniscrvavãu e .. I.emu; jm ac:0á Mt ic 
Ire. ueiitemtntc pcrturbailos noa estudos 11 vrostlicnieos, na nvali'-. •!.-> 
! « ilac moléstias lontras, nas dyspeinias uerv sas, na ;ihos|i!iarur a, naa 0 ^ y 
»ai-ia> espceicsde nnemius, em todas fc1 111 'estia da nutrição lutai Ja-
fia. e ainda, na ou cr.cia de moleftia evidente, esto Kllxlr contribuo a « gj y lb B B 
kvantar a cncrpia das torças orgânica* (iepaupeindaa pela acvâo ottu- S- J í C I t iíilííl 
nuadoi n düf climas quentes, ou polo influxo (io . moçòus moi-ae» doprin , i >A 

1 C c B ) I j a a i l i a d g L { ) i g r i a s 8 a c i c j a e s fo B?38ÍI 

C i o I ^ I A / l E S i O l O , 7 

I-!sla :t(;< iicia o I j i ii.ihí j i Unia» a íonwM^r qiiiilijntT |j,j 
({u;inl!<h<tr ' 'o «le^lsis íicpciÍíÍjiíIüs loforü.-t^ 

S . P A T O O 
CAIXA ro:,TAI N. s;i» I.N»'I !•!.« o I I.1.1 (illAl IIH C LI SO» 

- — » v » » -

C p e r j ç c s s U g y c a r k s , t N s s ^ f o s e 

SA€VBS f O ü U E B ^ t i u t a c POÜ M ¥ B P , : : . S m . D t : 

t r a n c o C u R t m c r s i s i r !c Li&iísra • • > ü b i í ú b 
E a n c d P.ÍSPJC» c . . . . L i s t 1 ) ^ ^ 
J . ii?. F e r n a n d e s Gus « r : a r í a r s í i C . . . P õ r ç . a 

c- a e u b a g e n t e s it ias i'et>r>ii.c<i«ais lo(.üiít!ni>'.-â 

!!omo's;!s (!r dinheiro |»itr;t todas as rorcnnüias da lialia «• i!!> í u m ! aiistriaco 

Cheques á vista e a tres dias de vista sobre ioda. as praçts de Itália 

F c ç k i b r-df:re Sf6Rpsi»C;a, r p n r f - , T u c u c í a , ÍJ5ter-.0r<*:-», S d i s s a 
c H c p u b ; i c a ftrgttiit.isa 

Coír-pra e venda ilc notas 2 moedas f'e Iodos os pa iz is 
DEvOS iTOS m Q Q m t L 

&» W L t o ' £ i i 'Si K .*t .T "£>.L m 

'. c^aivi; ' ' . a i n u l l i o «!;i 11\ :» 

CS OiRECltíiri l «'» <•»'•«» 

( (..itian!!) <à«;iiátvs <ia Si!v:i 

3 V T e a . l R e a l 1 ^ l . . 3 

hiiliiilie para M I' ropa: 

MLI , d>> t-ariios. 
'JtiA.i h , du iiin . . 
I iAM isl'., d Santo.-. 

Cl .VI K doKI i 
MAI i l lAl . l .X A, do S 11' 

4 
l '< 

I * I 111 » 

sOt'.'t!:l>IO • 
• • 

(1 tuLro » 

•í 111" " • KArrn<i m - r: 

7 

lur 1,51 ' -J.VH 1 I 1 

A - s - i z e t I n g l e s a 

DE 

C - f 

S I L V A A R A Ú J O 

O teu consumo constante demonstra :i su.t eufiu, de\ ido ító vau--

tagens do perfoiçAo o eífeitos, o confirma n eoii!'an.,a oue ali-ançuu 'I ja / ^ g U , 
niedicos e do publico, na convolcsecma das molo: t sa ; r.ivca o coi.io * 

, n % o $ g * ( í 

preventivo dut inlocçoos pnludosas. 

D c p c a i t o : r u a B. d e EüJapço, ri. I e 3 
KKJ IJli.IAXP.IKO 

JL ât *., x \ c» çj.iLC/t 

F.eií8í'5ia-r.c 

terfor. 

^i:\iti?. cos sm . a gea t f s do i 

i&CS fcASÜJi1©: & C. 
A j»i'iniciiM :.»!.• i u <e s. i.sa «I ü-t «i • d" »S. f.tu.o, r com i i o,.-

\ dada pcloí se.it- j - r- . ducoem puríei'&•», solidei o niw.icidaii • n • 
T-iii «•iiipr uni c» n|<Vto B"i*riiiii*nt>) de ni ;« .nt tc iona- e 

e\!iar?i""ir.i. Di a iü .<.!»!, ionr», zinco, 1,1-tft; paia roupa, « aro ra. 
pari v ii4'ci!. otc. »•!:•;•• i ili i.t if na taiTi».* .Ix J ne ni «ia- •• c:«na-:r >.-> 
p.ua via a li íoíiíi í-. • qu.ti<• r 11 a!;t po; 1. a.r-, cJí• II* ii ou«- soj-». 
J'rü/ ' le Mi; id \ 0:1 ias j"»r a'a íuIo o u ar. jf) :;0 —) 

m t à » 0 ? 5 I i I í S C ; í ^ IZ 

' ' ' >' f;-- iv*»'í;i t' >. t*.|'illv. i!i. S. t*M»ll«i 

A i r e n o l a d e X ^ o t e r t s a i ^ 

r . A R G O D O B i O S A B J O , 5 2 

CASA FILIAL: Kua (•! de ^n"t>hro, 11. 2-\ 

A mais foli/. cumi (lesta capital, pois. 110 • oito |.eri.id.i do nc 
{lindarão, distribuiu á t ua in ûo/.ia u iiu,ioi la .to snuiiuu 
4000 coutos. 

Possuindo aeuipro estu ciisa lima \uriada o pnlpitauto nuiui--
í-acáo do lúilictoH, convida 10. roHpoituvol imlilico a vir intl.iliiar-i 
lias aeguintea loterias: 

I f e i s s f ' â S a p l ê ^ l F s d f e r â l 

( liamo a att'-n<,áo pura a Lirui.de 1. U.i,. (.a Capital 1'edorr.l, 
a extraliirs* 

?;í:\ts: 

: a v ^ a n o o e A z e v e 

' a . tt ao (O 

O i 

i 4 tr"-

•I, l'h /.'/,' ' 'O /'(•/ -l.fi!>' — Al tauUv 
E2nss; «5<i> F " j í l n r i « . 7 

u LÉ. .'-'.» ' 

M 
O J E 

f FT 
9 y 

S a b t i a i l o , 4 f i e n ^ a t i t o 

ntK.MKJ XIAK >l; 

ÍWI 
iã Tear v, ^ U v ' - j r ' 

lícccbo cncomincmlaa <lo interior c u-.u vaiuuj») a commi .i-
reiitcttonclo a-i remesaaa couí j)untu.ili l.nlu. 

I i E 1 . 1 Z A H I O S A R l > ? Í T T A 

L a v ^ o «Io R o s a v i c , 1 2 

dc Cerrei?, a . 3 i 6 3. 

V. ta cana rocoliu uiari: raonle, c*«m rapidez, telogratuai-i 
31i<», òiiiid'» o rcHitlladu «Ia oxtracç.'i>» tia Loteria Xacionul. 
gu -rrZXÍ ̂ gag.̂ gŷ jBTOiai wcnnnatxr "sarMi maxranKaBnrcar' «srraonc 

t.A i a i tí aíaWÍLi; ! ; . 

O O O í i SS.33L ' 0 . 1 2 1 i H Q Xj-, I r ? . 

(>rll: <l <íhm|»:imIiíh <.<|ii(-»lr<', i iiiii:>.~'i :i . ,.l -
*.(»!•! afsi|iTi;acào /-ailo' ís i (ío 

S R . F E L I P P E S A I a V l K I 

mittitToi: t tRi.os noi.Miiit 

H O I I I — S a b b a d s , 4 d o a g o n i o — S- IG- j '— 

I .—i c<-n (||.«||> nula i ••! <'<>m;l)ii>>li, <m>tii|»«.--< <:•• 

4 G a r í i s l a s d c a m b o s o s t o x o s 

2 C c a v ^ I i o s m a g n í f i c o s 
S a a t i i i r a e s s a h i o a 

f T c i i t s . c a c h o r r o s c a i i r a r- , p c n e y r . e c c o s » 
s e z u s , b u r i t i s a f r i c a n c s 

Grandci novidades! Prarrics prntomimar.: 

l 'PK f>S—1'rlzas e camalotes, com ;*. i ntrailan, Uü- U i mU ii. 

de pai o o plat a, &SnWJ, varmda*, Sn" ' entrada geral, iS'ni>>. 

I rinriplarA l>r i l|íi hora? da noit.-

Conm ĉs i i i » Iriüdts—Sinas fiintçõfs 

NOTA—0* tdlhetes acham fo & venda na IdlMarla do rolj lhe,: 
ma, das 10 hi rns da manha cm dcame. b f a t t v u!o< Iodai as noites 
ainda qoA i hOT*. I i f foi do espertai ul», haverá hord , ot cti l o. e da 
Vi»,ao, para toda» as linhas. 

• 

t 

/ é w 

\ ' •«J^''. >" 

Si 

I Companhia Lupion 

Ai-ln-e II. ;i i IM 
i ir-iiifti-íicv, dí> fi>t cai-ci* 
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tiiu Lfci libliib, ti«ui a uual̂ utica i«rav*v UXM4< vOStaaiiM 4 JJM* 

C a u t i n c s uns esís m í^míüm é i a l t l l v i l 
lUMitm-M «iii totiiu a* oii^aiiai» puaruMaUi urin.ipMi. «ata 

|Ml »»ll* «d Bi UM» 
âMrtjaert*» 

Preço dai p?ssagsns ds 2' classe, para Lista, 
Pura paas: gjrB o mais ârf irmitvõea, trutu-ue com o» uRontcs 

Auguste Leuba & C. 
» M 4a Bòa-Vl i ta , 2 2 - A - S . PAULO 

o num 01 imismoM »!|cnlrt., cm M,WHW, i i run O.iin-
O «le r.oicinlirii . 

T5''' tcrç.iE ca- !ar, . 
C .,•„.. ••'.„ 

eêperro1! d' Iüo da 1'rat.i n', d • 
ue Sun1 os, imrs 

R i o ( !e J a n e i r o 
D a l s i a , P e r n a m j t v B i n , 

U S B O A , s # I G O , 

C h i - f L ü i ^ a e So>i i i ia .-: i ; i Í£ . i 
\ iiucai i aiantida ,i Li v-a II uiat uni du n aioio.- \ ij .e 

da < ora; anli a. 
l'iiK-ir',çte dlrectas para Manthurj", ISra-tien, Antuérpia, líotíoi-

i.t-r.- • f.ulras ' .ilu.íu c i i uncn t " •••laf irniu - lu oujiad.j . u a 
•• ],, f-íi*. cmiKiuu- 1,0- e-esn y termoc qi.y u: díi Suall.aQlp au. 

ittccia da MrU Raa! I r ia í i em 3. Pai!) 

c f i M m m * h u n m 

fiuú m t S . 6 i i i i t i » , 4 l C a i u » d o 'J ari» 31 

•-.'Í-^V-Íí-

^rrJrtitMPvii)i-! 

íte-ieH féücrsla ás Transpores Maritiein á jfaur i\ !• ü 

ri VAPtilt 

i.~|M*i 'do ela 9u , fn . ií i dia ' (I • a o 
11ep i da indis|,oi -I d -ni iia, |ai'.i 

M a r f s e i h r . . , G - c - í - . o v a e N á p o l e s 

Esperado d , 1.io da I'i ,.!a. 
.Inoiii, lara 

ii - dia i i doa ; jSí », par r i , 

.epf>11 «ia uni • p< i..sa\ c 

liiu d" -lanciro. Mnrsiil a, ('ti'!0\;! ti 

'c.'citando pa-;a: eir'ii pata Uai oioi.u. in iran l».«l > 

Pí 

M»ÍCS 
M urij 

ia Ifi, em Sant . i.rá. d ; 0.4 da iudi ". j Io ila liiiiopa n'» 
pen-a ol demora, para 

M«;iil<.\!ili'(< c tÍKCiin, Aires 
V i a s e s u r a p i d í s s i m a 

i: Io 4 a II . i uni na ío u :'.:: c odr.' •>. t«i;i ra ni! a ••ont j. 
dai,-, e: para ] a ta ii o.s de toduu a. c!;u-

A Con-ptniiia f. in- c i condaci/àu gra:ai t [ i:m ', >.•! j u i i 
, i i i t do ' a o c ia ... lia a-- i . 

i li. a i iioft i.'0l)s e ma, u "l ia , .(*; , - m a - a ,j 

O r a y , A a & u a . e s & C . 

I üo <!<• . laneico—Itiin t icucra l t ' .a in. i : .i, ; ) 
S. fiinio—IkUit do (ioiiimcrcit) á r». 
Siiiifo«—Itiia ir» ilc \i>vt'iii!>i'(>, tl"j 

LiYerpool, Brasil a r i Rívor M : 
1 1 --I n M 

fci-vivedo pa- aî ci4..- [iar 
11. : / : / . / 1 • 

,.(' /••) X . 

L,1N I\ LAMPOÍIT c<i . i o : 

ivi-Vv;-:;: 
. . L 

. . . . (Ij i 

O PAQUKra 

l/l.'H.ina'fo a ' u . ' ' ' 

Bali ir i d-, i üo do Janeiro, a i d a 17 d., a. • . , n 

NEW-YORIC 
Iiccub* passageiros do 1 > « u» classo-, para o p>r:. i . .« > 

B a r t o a d o a 
E»l« pa(|Bote proporciona aos passaire io-ta U o nrír i 

tio etem a b4>nl» medico « criado; v ia jem nu.a i »pi l i n u i . >• 
una o tem os inconvenicotu-i de balilgaç »•>. 

Freio da p a s m a im 3' classe da Ria d! laaji.j aá.i Ha*i 

TsrV S45 0 (dollars, meei) anuficami 
Mra pavraireii' e ma* informiq os tut» *» a) f: >, mi h 

atenua 

N O R T O N BCEOAW k C. L d 
Koa 1" d* Março. fi«, e em >aatos com . , 

I . ftanipikire k 0 . Ld.. laa l í d] N i x i ú r u >2 

l 

F 

dum 

1.. o 

' a o: 

tt. 

LI R 

c l d 

o dos' 
d. ri 

111 D; 

• r:o f 

\ icto 

pio 

LI..1 

| il.il 

í'4 !M14 

piei' 

Lm 
Monl-

uina 

lolllttl 
ii 

I ici" 

liciu 

.Ia .Iii 
I. ..o 

t •  1  

<• i 

I,. 0 

no. r 

c ' IC 

."•> ••nf 

' ust 

I : a | 

1 >p 

1 i.ci 

liais <t 
Tu-' 

r-I ,P 

( i 

•• ii ta 
i i -m^ 

i 

o r 
l|ii«S 

n-ail 

! 
.1 

p*-í 


